PAUSA INACIANA CINCO

	PASSOS PREPARATÓRIOS*
Antes de ir ao texto ao lado,
recorde-se:
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	QUANDO O CAMINHO MUDA
            Na Pausa Inaciana desta semana, permita-se inspirar pelo texto abaixo, de Kerry Cronin, do Departamento de Filosofia da Boston College, Universidade que, assim como o Colégio Loyola, é uma obra da Companhia de Jesus:
[bookmark: _GoBack]
Bem agora, parece que nós temos muito a pensar sobre adaptabilidade. Nossa resiliência está sendo testada de todas as maneiras nas garras desta pandemia – em meio ao trabalho remoto (home office) ou perda do trabalho; a estudar em casa; a tentar escrever os trabalhos finais de volta em casa, na mesa da cozinha; a aprender os novos laços das tecnologias online e os velhos laços da dinâmica familiar bem de perto – e a lista continua. Acho que muitos de nós percebemos que nossos músculos de adaptação precisam de algum treinamento de força. Estamos entendendo isso agora, por melhor ou pior que seja.

	O filósofo do século XVIII, Jean Jacques Rousseau, apontou para uma versão de adaptabilidade, perfectibilidade, como uma qualidade humana única, que nos distingue dos outros animais. Rousseau compreendeu-a como a capacidade que a pessoa tem de se adaptar fisicamente e, mesmo, intelectualmente a novas circunstâncias, para elevar o nível de novas questões e imaginar novas soluções para velhos problemas. Mas essa adaptabilidade vem de muitas outras formas: emocional, psicológica e espiritual. Eu tenho me perguntado sobre a minha própria adaptabilidade espiritual ultimamente.

Eu penso no exemplo de Santo Inácio: em desejo fervoroso, ele queria servir a Deus na Terra Santa, mas, logo após ter chegado ao local, teve que retornar. Em seu zelo, ele desejava provar sua dignidade como peregrino e, no entanto, o que era realmente necessário era permitir que seus próprios objetivos fossem modificados, para que Deus pudesse agir. Em vez disso, ele iria a Roma, abrindo o caminho do peregrino e seguindo o caminho do administrador. A adaptabilidade espiritual certamente deve implicar a capacidade de criar novos caminhos para Deus e também caminhos uns para os outros.

	Por outro lado, à medida que meus músculos da adaptabilidade são esticados até o limite pelas notícias de sofrimento nessa pandemia, lembro-me de que existem algumas verdades sobre nós mesmos que não mudam. São coisas sobre nós que não admitem grandes adaptações:

•	O que não muda é nossa necessidade de real contato humano e conexão.
•	O que não diminui é o nosso desejo de abraçar em amizade, em amor e em sinal de paz.
•	O que não se pode negar é que (como diz o ditado) "não temos corpos, somos corpos", enquanto 

	
	



	
	



lutamos para encontrar espaços seguros para nos mover, métodos para acalmar nossas ansiedades e novas maneiras de nos manter e manter os outros saudáveis.
•	O que não desaparece é o nosso profundo desejo de abraçar aqueles que amamos, especialmente quando eles estão sofrendo e morrendo.
•	O que não se altera é o nosso desejo de amor, amizade, alegria e de nos encontrarmos, espontaneamente, mais uma vez, juntos.

Talvez a coisa mais importante e necessária para atender ao chamado de Deus seja cultivar uma vida interior profunda - aquela que os sustentará quando estiverem caminhando contra o vento, quando o caminho mudar e quando algo mais for necessário. Que todos tenhamos profundidade para nos adaptarmos a essas estranhas circunstâncias, para evitar as preocupações e ansiedades excessivas e para saber o que não podemos e não devemos mudar, e que tenhamos a sabedoria para compreender a diferença.
(FONTE: Traduzido e Adaptado do original “When the path changes”, extraído do subsídio “ Adaptable Faith Feed Guide”, publicado pela Boston College. Acesse: https://view.publitas.com/boston-college/roche-ff-adaptable/page/12-13)

A partir da leitura, procure refletir:

· Como tem sido o meu exercício de adaptabilidade? Quais são os meus sentimentos? E como está o cultivo da minha vida interior?

· Quais atitudes, ações e atividades que foram criadas/fortalecidas durante a pandemia que você considera que foram importantes adaptações e que deveriam continuar no “novo normal” que esperamos? E quais você considera que não deveriam continuar? Pensando no “antigo normal”, do que será necessário abrir mão, desapegar?

Deixa-te desconsertar!

ORAÇÃO
Animado/a pelas provocações feitas acima, leia o trecho abaixo, do Evangelho de Mateus (Mt 6, 25-34):

OS LÍRIOS DO CAMPO
“Disse Jesus: não vivais preocupados com o que comer ou beber, quanto à vossa vida; nem com o que vestir, quanto ao vosso corpo.
Afinal, a vida não é mais que o alimento, e o corpo, mais que a roupa?
Olhai os pássaros do céu: não semeiam, não colhem, nem guardam em celeiros. No entanto, o vosso Pai celeste os alimenta. Será que vós não valeis mais do que eles?
Quem de vós pode, com sua preocupação, acrescentar um só dia à duração de sua vida?
E por que ficar tão preocupados com a roupa? Olhai como crescem os lírios do campo. Não trabalham, nem fiam.
No entanto, eu vos digo, nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um só dentre eles.
Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje está aí e amanhã é lançada ao forno, não fará ele muito mais por vós, gente fraca de fé?
Portanto, não vivais preocupados, dizendo: ‘Que vamos comer? Que vamos beber? Como nos vamos vestir?’
Os pagãos é que vivem procurando todas essas coisas. Vosso Pai que está nos céus sabe que precisais de tudo isso.
Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas por acréscimo.
Portanto, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã terá sua própria preocupação! A cada dia basta o seu mal”.

	Imagine-se tendo escutado tudo isso, da boca de Jesus.
	O que você gostaria de dizer-lhe?
	Como você conversaria sobre essas questões com Ele?
Quais palavras/versículos forma mais marcantes?
	Abra seu coração para escutar você mesmo/a.
	Abar-se à escuta de Jesus.
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